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Abertura de Este em 1♥ e provável intervenção de Sul em 2♣ deve ser 
o caminho seguido pela maioria dos intervenientes. A partir daqui os 
leilões irão seguir trajectos muito diferentes: alguns jogadores em 
Oeste irão utilizar o dobre negativo (melhor solução), outros irão 
entender que a mão justifica uma marcação de 2♠. Em qualquer dos 
casos alinha EO não vai ter tarefa fácil para parar antes do nível de 
partida. A distribuição 4‐1 das copas e o singleton a espadas em Sul 
irão tornar o contrato inganhável 

 

Oeste deverá abrir em 3ª posição em 1♠ e, assim sendo, a sua linha é 
fortemente candidata para descobrir o excelente parcial em naipe rico. 
De qualquer forma não vai ser fácil para a linha NS chegar 
tranquilamente ao seu parcial de 3♣ ou mesmo de 2ST… 

 

Muito provavelmente o contrato popular para esta mão será 4♠, 
dobradas ou simples, em NS. Com a abertura de Norte em 3♠ e o 
dobre de Este, Sul deverá prolongar a barragem para 4♠ tornando a 
vida “impossível” para Oeste, que deverá passar. Este poderá 
considerar um novo dobre, desta feita com forte tendência punitiva e 
Oeste nada terá para acrescentar ao leilão. Em conclusão, os 
resultados mais prováveis serão 100EO ou 300EO, sendo muito difícil 
descobrir o contrato de 5♣. 

 

Uma eventual abertura atípica em 2♦ multicolor ou em 2♥ por Norte 
pode baralhar as contas deste leilão, para qualquer das linhas. Se, por 
um lado, impedirá por certo a marcação de uma partida marginal de 
5♦ em EO, difícil de encontrar de qualquer forma, por outro levará 
seguramente o jogador em Sul a marcar 4♥. Mesmo sem o dobre, o 
resultado de 200EO deve ser muito positivo para este campo.   
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Não deverá ser difícil alcançar um contrato de partida em EO. 
Entendemos que a mão de Este deve abrir em 1♦ com a intenção de 
rebidar 2ST. A concentração de pontos e o bom naipe de 5 cartas de 
oiros são mais que suficientes para o ligeiro upgrade. Mas, no presente 
caso, se a abertura for em 1ST, o contrato de partida será também 
alcançado. 

 

Sul tem daquelas mãos que nos levam a questionar se vale a pena sair 
de casa para isto ☺! Com a abertura de Oeste em 1♥, Norte deve 
dobrar, Este vai passar e Sul tem o seu primeiro problema para 
resolver: como sair “vivo” desta situação. A escolha deve recair sobre a 
marcação de 2♣. Mas, a menos que Oeste venha em nosso socorro, 
Norte não se irá aguentar e marcará, provavelmente, 2ST que deverá 
ser o contrato final em muitas mesas. Com os correspondentes 
cabides… Mas, convirá referir, que se tudo se passar desta forma, 
nenhum dos jogadores cometeu qualquer crime: apenas o bridge tem 
destas coisas… 

 

Se Sul for daqueles jogadores que não resistem a uma abertura com 11 
pontos, a linha NS não deverá parar antes de partida em espadas, com 
o consequente cabide. Se, por outro lado, Sul decidir passar (o que nos 
parece ser a opção mais correcta), Oeste irá abrir em 1♣ e Norte 
intervir em 2♠, o que deverá deixar a linha NS numa posição favorável 
para chegar a um resultado positivo. 

 

Um jogo muito interessante em Norte mas que necessita de ser tratado 
com cuidado. Depois da abertura de 1♣ (esperemos que ninguém se 
“atreva” a abrir em 1♥) e da resposta de Sul em 1♠, o leilão deve 
prosseguir com 2♥ (inversa), 2♠ de Sul e 3♥ de Norte definindo a sua 
distribuição. A partida em copas será, desta forma, fácil de alcançar. 
Mesmo com a má distribuição dos trunfos, trata‐se de um contrato à 
prova de bala, com 11 vazas à disposição do carteador.  
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Agora em 3ª posição, a abertura de 1♠ em Sul é perfeitamente 
justificada e pode causar alguma perturbação no leilão de EO, com 
maior dificuldade para chegar ao contrato de 3ST que, de qualquer 
forma deverá ser o mais popular na sala. 

 

No bridge actual, muitos jogadores consideram a abertura de Este em 
1♣. Quando assim for. Oeste irá responder 1♥ o que deixa a Norte um 
normal dobre de chamada. A luta entre o parcial em paus, em EO e em 
oiros, em NS, promete ser favorável à linha NS, apesar da força dos 
campos indicar o contrário. 

 

Abertura de Sul em 1♠, com Oeste a passar (assim o esperamos) e 
Norte a marcar 2♠. A normal entrada de Este em 3♥ deverá servir de 
pretexto para um dobre de Sul, que funciona como um trial bid, isto é, 
mostra uma mão de zona 2 ou superior. Mínimo na voz e com um valor 
perdido (♥R), Norte deve marcar 3♠ e este deverá ser o contrato final 
em várias mesas. Claro que irão aparecer contratos de 4♥ e 4♠ nas 
duas linhas, próprios destas situações competitivas em que as 
fronteiras dos dois campos não estão bem definidas.  

 

O leilão de EO tem tendência para parar em 2♦. A questão está em 
saber se a linha NS tem meios para competir em espadas depois de 1♦ 
‐ 1♠ pela linha adversária. Acreditamos que não e que o contrato final 
deverá ser 2♦ em EO 
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Um leilão que promete ser pacífico, com a linha NS a comprar o 
contrato de 1ST. Não acreditamos que Este tenha fôlego para mostrar 
as suas 9 cartas em naipe rico, após abertura de 1ST e Oeste menos 
razões tem para desenvolver qualquer acção depois de 1ST‐passo‐
Passo. 

 

Um jogo que promete muita acção, apesar do limite dos 2 campos ser 
apenas um contrato parcial. Depois da abertura de Oeste em 1♠ e da 
intervenção de Norte em 2♥, vamos assistir a alguma luta, com Este a 
marcar 2♠ e Sul a marcar 3♥, uma voz meramente competitiva que 
não deve provocar grandes expectativas no parceiro. Dadas as 
vulnerabilidades, a defesa em 3♠ na linha EO é ainda uma boa opção, 
mesmo que o contrato seja dobrado (pouco provável).  

 

Mais um jogo competitivo mas, desta feita, o problema não deverá ser 
muito complicado de resolver, com a linha EO a comprar o contrato de 
2♠. 

 

Depois de Passe ‐ Passe, Este irá abrir em 1♠ e Norte deverá reabrir em 
1ST depois de dois passes de Sul e Oeste. A tendência será Este dobrar 
a voz de réveil para mostrar um jogo forte e Oeste “fugir” para 2♥. Se 
for este o contrato final, a linha NS não deixará de ter um bom 
resultado, uma vez que 200 será o resultado para uma defesa normal. 
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Não é certo que a partida em espadas seja alcançado em todas as 
mesas, até porque Este tem um problema complicado para resolver, 
depois de 1♣ ‐ 1♠. A concentração de pontos e as 3 cartas de espadas 
devem conduzir Este a uma inversa “light” em 2♥ o que será um 
contributo decisivo para a marcação do contrato de partida. Mas, 
acreditamos, que não serão muitas as parcerias a descobrir esta 
partida. 

 

Um jogo sem nenhuma dificuldade para a linha NS, mesmo nas 
situações em que Sul decida abrir em 1♦. O contrato de 4♠ deverá ser 
popular em todas as mesas  

 

A eventualidade de uma abertura em 1♠ em 3ª posição vai trazer 
muitas dificuldades à linha EO. Um parcial em paus poderá ser a 
solução possível só que, se a linha NS descobrir o fit em copas, o 
contrato de 3♥ é praticamente imbatível. 

 

A abertura normal de Oeste pode não só ajudar a linha NS a alcançar o 
contrato de partida em espadas como também a realizar as 10 vazas 
correspondentes. Norte deve dobrar a abertura de 1♣ e Sul poderá 
mesmo decidir‐se a marcar 4♠ directas. 
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Passe ‐ 1♠ ‐ dobre – redobre deve ser o leilão comum à maioria das 
mesas. Pensamos que a distribuição de Este não deixará de levar este 
jogador a sugerir “fortemente” o contrato em espadas. O ♠R de Oeste, 
se bem que seco, constituirá, desta forma, um valor a considerar, pelo 
que o contrato de partida deverá ser alcançado em muitas mesas. 

 

Diz‐nos a análise das mãos que 12 vazas estão disponíveis em EO num 
contrato em espadas. Embora estando certa a análise, está longe de 
ser evidente que mesmo o contrato de partida venha a ser alcançado, 
depois da abertura de Sul em 1♣.  

 

A previsível intervenção de Este em 3♥ não deverá impedir a linha de 
NS de alcançar o normal contrato de 4♠. 

 

Terminamos o torneio e o ano de 2010 com um jogo aparentemente 
simples. O contrato popular deverá ser 3ST em EO que, se jogado por 
Este, com a saída pouco provável a copas por Sul, se perde. Mas esta é 
uma hipótese apenas teórica, pelo que a linha EO conseguirá garantir a 
sua partida 

O ano de 2010 mostrou‐nos um Clube B4F activo nas mais diversas frentes, cumprindo o essencial do seu 
programa de acção. Para o próximo ano temos um programa muito ambicioso, principalmente nas áreas 
de formação e de apoio ao praticante. Contamos consigo para nos ajudar nesta missão. Porque o bridge 
merece! Bom Natal e um bom ano de 2011 para todos.  


